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1, OBJETO.

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios,

condiçôes e procedimentos estabelecidos para a Construção da Unidade Básica de Saúde,

padráo í (01 equipe de Saúde da Família).

SUGESTÂO DE IMPLANTAÇÃO
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ATERIAIS OU EQUiPÂ,ir',,:i{TOS SiMILAFÉS

A equivalência de compone.tes da edificaÇão será fundamentada em cêrtificados dê

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios.

. Materiais ou equipamêntos similar-equivalentes - Que desempenham idêntica função

e apresentam as mes!'nas características exigidas nos projetos.

. Materiais ou equipan êntos similar-semelhantes - Que desempenham idêntica

funçáo, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.

. Materiais ou equipameirtcs simplesmente adicionados ou retirados - Que durante a

execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução

dos serviços e/ou obras.

Todos os materiais ã serêin empregados deverão obedecer às especificaçôês dos

projetos e deste m€rro!'ial. Na cornprovação da impossibilidade de adquirir e

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição,

condicionada à manifeslaçáo do Responsável Técnico pela obra.

A substitu,ção de matei:ais especificadcs por outros equivalentes pressupõe, para

que seja autorizada, que o novo material proposto possua. comprovadãmente,

equivalência nos itens qualidade, resistência ê aspecto.

FASES DE OBRAS

g PROJETO, MATERIÂ!§, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.

Nenhuma alteração nas rrartas, detalhes ou especificações, determinando ou não

alteração de custo da obra cu serviç::. será executada sem autorização do Responsável Técnico

pela obra.

Em caso de itens presentÉs neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou

vice-versa, devem ser levados em ccnta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem

em ambos.

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as

êspeciflcações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a

posição a ser adotada.

Em caso dê divergência entie ciesenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de

escala maior. Na divergência ei-'iie cotas dos desenhos e suas dimensões em escala,

prevalecerâo as primeiras, sempre piecedendo coilsuita ao Responsável Técnico pela obra.

MEP . Arquitqtura e Planejaniênto Ltda-EPP/ Prô-SaÚds - PtoÍissionais Associados
Ruâ Juiz de Fora, 100 - LondrinâlPR Cgp: 8§.062-680 Fone/ Fâr {43) 3328-0218 - E-mâil: carlos@prosâude.ârq.br
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE _ PADRÃC 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE

EÍ PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

Deverá ser alocada urna piaca de identificação cia obra, conforme modelo e

EI MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá

ser possuir certificação FSC (Forest Stewardshipoouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A

comprovação através de documêntos ê nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização

juntamente com a medição.

ú LOCAÇÃO DA OBRA

a) Locação da obra: execuçáo de gabarito

A instituiÇão responsável pela construção da unidade deverá fornecer as cotas,

coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada

a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a

execução do levantamento topográfico.

A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total responsabilidade

pela locação da obra.

O serviços abaixo relacionados dêverão ser realizâdos por topógrafo:

'1 . locação da obra;

2. locação de elementos estruturais;

3. locaçáo e controle de cotas de redes de Litilidadês enterradas;

4. implantação de marcos topográÍicos;

5. transporte de cotas por nivelamento geométrico;

6. levantamentos cadastrais, inclusive dê redes de utilidades enterradas;

7. vêriflcaçáo da qualidade dos serviços - prumo, alinhamento, nível;

8. quantificaçáo dê volumes, inclusive de aterrc e escavação.

MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES

a) Escavação Mecanizada - Material 1a Categoria

A execução dos trabalhos de escavações obêdêcerá, além do transcrito nesta

especiÍlcação, todas as prescrições da NBR 6122.

As escavações seráo todas realizadas em matêrial de 1a categoria.

Entendê-se como material de 1a categoria todo o depósito solto ou moderadamente

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argllas, ou quaisquer de suas mtsturas, com ou sem

componentes orgânicos, fôrmados por agregaçáo natural, que possam ser escavados com
3
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ICA DE SAÚDE - PADCÂC 1 MINiSTÉRiO DA SAUDE

s de mão ou maqu;nai:a :cnvenciona! para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á

" categoiia a Íraçác cjê .,r:na, pedra soit? e pedregulho que tenha. isoladamente,

cliâmeiro igual ou inferior a 0.'15ri q-;aiquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em

geral, todo o tipo de material que nâo oossa ser class:ficado como de 2a ou 3a categoria.

Antes de iniciar os serviçcs .:e escavação, deverá efetuar levantamento da área da cbra

que servirá como base para os levrrntamentos dos quantitativos efetivamenle realizados.

As escavações além de i.50ín de profundidade seráo taludadas ou protêgidâs com

dispositivos adequados de contençãc. Quando se tratar de escavaçôes permanentes deverão

seguir os projetos pertinentes.

Se necessário, os taludes deverão der protêgidos das escavaçóes contra os efeitos de

erosão interna e superflcial.

A execuçâo das escavaçr-rr:s implicará responsabilidade integral pela sua resistência e

êstabilidade.

b) Escavação Mecanizer:l;; :io Vala - Material 1a Categoria - até 2m

Pa.a a realização de se:,,i:cs localizados ou lineares, como a implantação de novas

redes de utilidades enterradas, inci..tsivo caixas e PV's, prevê-se a necessidade de escavação de

vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado poi' retroescavadeira, com concha de dimensão

compatível com os trabalhos.

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não

superior a 2,0m.

Deverá ser avaliada a necessrdade de escorar ou náo a vala. Deverá ser respeitada a

NBR-9061.

Se necessário, deverão se' esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas

escavações.

c) Escavação Manual dt',,)ala - Materiã; '?" Categoria

Para serviços específicos. .averá a necessidade de se realizar escavação manual em

solo. em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida

como a distância vertical entre c frindo da escavaçâc e o nível do teneno a partir do qual se

começou a escavar manualmente.

Deverá ser avaliada a nêress;dade de escora!' ou não a vala. Deverá ser respeitada a

NBR-9061.

Se necessário, devêrão s€r esgotadas as águas que percolarem ou acientrarem nas

escavações.

MÊP . A.quitoturâ . Pinilê;ir.ênto Ltda.EPP/ Piô-§aúdê ' Proíissionais Associados
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d) Reaterro ê Compactação Manual de Valas üil
Trata-sê de serviço rêlacionado ao reatêrro de cavas exêcutadas confo

escavação de valas.

O reaterro, no caso de cava abêrta para assentamento de tubulação, deverá ser

executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 1ocm acima da

geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de

compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Não deverá ser executado reatero com solo

contendo material orgânico.

e) Reâtêrro compactado mecanicamente

Trata-se de serviço relacionado ao reateffo de cavas executadas conforme itens de

escavação de valas.

O reaterro, no caso dê cava abêrta para assentamento de tubulaçáo, deverá ser

executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reatêrro compactado

mecanicamente. Não deverá ser executado reâterro com solo contendo material orgânico.

f) Nivelamento ê Compactaçâo do TêÍreno

Consiste no nivelamento e compactação de tocio o terreno que sofrerá intervenção, a fim

de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados.

O nivelamênto se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as

escavações que se fizerem necessárias durantê a obra.

ESTRUTURAS DE CONCRETO,A.RMADO

M GERAL

Os serviços em fundaçôês, contençôes e estrutura em concreto armado serão

êxêcutados em estrita observância às disposiçóes do projeto êstrutural. Para cada caso, deverão

ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:

ê

o NBR-6í í 8

. NBR-7480

. NBR-5732

. NBR-5739

. NBR-6120

. NBR-8800

Projeto de estruturas de concreto - Procedimento;

Barras e fios dê aço destinados a armaduras para concreto armado;

Cimento Portland comum - Especificaçáo;

Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos;

Cargas para o cálculo de estruturas de edificaçôes;

Projeto e execuçáo de êstruturas dê aço de edifícios.

MEP - Arqsitotura ê Planejamento Ltda.Eppi pro-S3úde . pÍofissionais Assôciados
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passagens das tubulaç:es através de viges e outros elementos estruturais deveráo

ao projeto executivo, nãç se;Co permitidas mudanças em suas posições, a não ser com

aça o do Responsávei Técn::c .-e;a obra

Deverá ser verificada a caie'-€teçáo nas juntas dos elementos embutidos.

Quando da execução de crn:!'eto aparentê lisc, devêrão ser tomadas providências e um

rigoroso controle para que as peças tênham um acabamento homogêneo, com juntas de

concrêtagem pré-determinadas, sei. rrocas ou manchas.

O Responsável Técnico peia obra, durante e após a execução das fundações,

contençôes e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano á obra, às edificações

vrzinhas e/ou a pessoas, seus func,cnáiios ou terceircs.

As fôrmas ê escoramentu..3 obedêceráo aos c:itérios das Normas Técnicâs Brasileiras

que regem a matéria.

O dimensionamento das Íô!-n',âs e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar

possÍveis defôrmações devido a faictes ãmbientais ou provocados pelo adensamento do concreto

fresco. As fôrmas serão dotadas ras contra-flechas necessárias conforme especificadas no

projêto estrutural, e com a pag;naçãc das fôrmas conforme as orientaçôes do projêto

arquitetônico.

Antes do início da concretagêin, as fôrmas devei"ão estar limpas ê calafetadas, de modo

a evitar eventuais fugas de pasta.

Em peças ccm altura supe"io" a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a

abertura de pequenas janêlas na f.,erte irferior da fôrna, para facilitar a limpeza.

As fôrmas serão rnolhadas até a saturaçâo a fim de evitar-se a absorção da água de

amassamento do concreto.

Os produtos antiadei'entes. destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfície da fôrma antes da colocarll da armadura.

Deverão ser tomadas as p:ecauçóes para ev;tar recalques prejudiciais provocados no

solo ou na parte da estrutura que supciia o escoramento, pelas cargas por este transmitida.

Os andaimes deverão ser ;:erfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer

movimento das fôrmas no mornenia da concretagern. E preferível o emprego de andaimes

metálicos.

As fôrmas deverão ser preparadas tai que fique assegurada sua resistência aos esforços

decorrentes do lançamento e VibraçÕâS do Concreto, Sem Sofrer defôrmações fazendo com que,

por ocasião da desfôrma, a êstrutura reproduza o determinado em projeto.

Na retirada das fôrmas, cevein ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir

que sejam danificadas as superfícies de concreto.

6
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As fôrmas para a execução dos elementos de conc apàÍentê, .se!'n a

utilizaÇão de massa corrida, seráo de compensado lerrinado com

ou flbra de vidro.

ento plástico. rnetálico

E vedado o emprêgo de óleo queimado como agentê desmoldante, bem comc o uso de

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloraçáo do

concreto aparênte.

A variaçáo na precisâo das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco

milímêtros).

O alinhamento, o prumo, o nívêl e a êstanqueidade das fôrmas seráo verificados e

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6'118, atentando-se para os prazos

recomendados:

. faces laterais: 3 dias;

. faces inferiores: 14 dias, com escoramêntos, bem encunhados e convenientêmênte

espaçados;

. faces inferiores sem escoramêntos: 21 dias.

A retirada do escoramento de têtos será feita de maneira conveniente e progressiva,

particularmente para peças em balanço, o quê impedirá o aparecimênto de fissuras em

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de

emprego de "concreto de alto dêsempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência

inicial.

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer o prazo de 21

dias.

M ARMADURAS

MEP . Arquitêtu.a e Planojamênto Ltqa-EPp/ píósaúdê - prorissionais Associados
Rua Jui2 dê Forâ, 100 - Londrina/PR CÊP: 86.062-680 Fonê/ Fax (43) 3328-0218 - E.mail: carlos@prôsaudê.arq.br

A armadura não poderá ficar em contato diretc com a fôrma, obedecendo-se para isso a

distância mínima prevista na NBR-61 18 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais caracteristicas da armadura, cievem ser

rigorosamente veriÍicados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lanÇamento do

concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por

um processo de limpeza prévia e deverâo estar isentas de conosáo, defeitos, entre outros.

As armaduras deverão ser adequadamente amanadas a fim de manterem as posiçôes

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

í1
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As armaduras que ficaren': :xscstas por mais cie 30 dias deverão ser pintadas com nata

rnento ou tinta apropriada, o..l.re as protegerá da ação atmosférica no período entre a

coiocação da fôrma e o lançamenÍ,r do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata

deverá ser removida.

M CONCRETO

Nas peças sujeitas a ar;rbientes agressivcs, recomenda-se o uso de cimentos que

atendam a NBR-5732 e NBR-5737.

A fim dê se evitar quaisquer variaçôes de coloraçáo ou textura, serão empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de unla só marca e tipo. quando o tempo de duração da obra o

permitir, e de uma só partida de fornecirnento.

Os agregados serão, igualÍente, de coloração uniforme, de uma única procedência e

fornecidos de uma só vez, sendc irCrspensável à lavagem completa dos mesmos.

As fÔrmas serão mantidas ::nidas desde o início do lançamento até o endurecimento do

concreto, e protêgidas da ação dcs:'arcs solares por lonas ou filme opaco de polietileno.

. Na hipótese de fluir argamessa de cimento por abertura de junta de fôrma ê que essa

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se

processaÉ por lançamento. com i'nangueira de água, sob pressão.

As juntas de trabalho dêcorrêntes das interrrjpçôes de lançamento, especialmente em

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas. conforme indicaçôes nos projetos.

A concretagern só podeÉ ser iÍliciada após a colocação prévia de todas as tubulaçôés e

outros elementos exigidos pelos demais projetos.

A cura do concreto deve:'á ser efetuada durante. no mínimo, 7 (sete) dias. apôs a

concretagem.

Não deverá ser utilizacio ccrricreto ,'emisturâdo.

O concreto deverá ser ccnvênientêmente adensado após o lançamênto, dê modo a se

evitar as falhas de concretagern e a segregação da nata de cimênto.

O adensamento será ob'iiic ror meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a

serem utilizados terão dimensiona:.e:rto compatíve! com as posições e os tamanhos das peças a

serem concretadas.

Como diretriz geral, nos casos êm que não haja indicaçâo precisa no projeto estrutural,

haverá a preocupaçáo de situar cs furos, tanto quanto possível. na zona dê tração das vigas ou

outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração des aivenarias com pilares, paredes de concreto entre outros,

serão empregados fios de aço coni d:âmetro mínimo dê 5,0mm ou têla soldada próp!^ia para este

tipo de amarração distanciados eitre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por

intermédio de cola epóxi ou chumbado'.
I
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EI ADITÍVOS 00 I
Não deveráo ser utilizados aditivos quê contenham clorêtos ou qualquer

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada um

comprovaçóes de composição e desempenho.

Só poderáo ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por

laboratório nacional espêcializado e idôneo.

M DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional),

na fôrma preconizada na NBR-6í '18, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis,

um concreto que satisfaça às exigências do projetc estrutural.

Todas as dosagêns de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos:

. Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);

. Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das

dimensões das peças a serem concretadas;

. Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223;

. ComposiÇão granulométrica dos agregados;

. Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;

. Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

. Adensamento a que será submetido o concreto;

. Índices fisicos dos agregados (massa espêcífica, peso unitário, coeficiente de

inchamênto e umidade).

. A fixação da rêsistência de dosagem será êstabelecida em função da resistência

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto

M CONTROLE TECNOLOGICO

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da

trabalhabilidade. das caracterÍsticas dos constituintes ê da resistência mecânica.

lndependentemênte do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto

obedecerá rigorosamentê ao disposto na NBR-61 18 e ao adiante especificado.

Devêrá ser adotado controle sistêmático de todo concreto êstrutural empregado na obra.

A totalidade de concreto será dividida em lotês. Um lote não terá mais de 2Om3 de concreto,

corresponderá no rnáximo a 2o0m2 de construção e o seu tempo de execuçáo náo excêderá a 2

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume

de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas o tempo de execução não excederá a uma semana.
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A em, o valor êstimado Ca resistência cei-acterÍstica à compressão e o índice de

ain em a ser aciotado serão coi.fcrmes ao preccnizado na NBR-61 18

O transporte do concretc Gei"á efetuado de maneira que não haja segregação ou

desagregação de seus componentes. nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou

evaporação.

Poderão ser utilizados n? cbra, para transpofie do concreto do caminhão-betoneirq ac

ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, jericas,

caçambas, pás mecânicas, entre c,.itrcs, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de

carrinhos com roda dê ferro ou bcriaJha maciça.

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo

para evitar a segregação. O diâmetio intemo do tubo será, no mínimo, 3 vezes o diâmetro máximo

do agregado, quando utilizada brita. e 2.5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado.

O transporte do concieto nãc excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento,

que é de 1,5 horas, contadas a pari: do início da mistura na central.

Sempre que possi'zel. se.á escolhido sistema de transporte que permita o lançamento

direto nas fôrmas. Náo sendo pcssívei, serão adotadas precauções para manuseio do concreto

em depósitos intermediários-

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de

movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado.

No caso de utilização de cair!:..iros ou jericas, buscar-se-ão condiçôes de percurso suave.

tais como rampas, aclives e declives, :nclusive estrados.

M LANÇAMENTO

O concreto deverá ser iar?adc de altura superior a 2,0m para evitar segregação. Em

quedas livres maiores, utilizar-se-ác calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o

concreto será lançado porjaneias acei:as na partê lateral ou por meio de funis ou trombas.

Nas peÇas com altura superjor a 2,0m. com concentração de ferragem e de dificil

lançamento, além dos cuidados dc item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de

argamassa de 5 a 1Ocm de espeos,-;ra. fêita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado,

evitando-se com isto a fôrmaçáo de ' nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à Êergt:ação de água, sêrão adotadas providências para que o

concreto não seja lançado havendo ác;ta no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja

levado pela água de inÍiltraçáo.
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g ADENSAMENTO I
O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maio

altura

O adensamento será cuidadoso, de fôrma que o concreto ocupe todos os recantos da

fôrma.

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não fôrmar

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto.

Os vibradores de imersáo não serão dêslocados horizontalmente. A vibração será

apênas a suficiente para que aparêçam bolhas de ar e uma fina película de água na superficie do

concreto.

A vibração será feita a uma profundidade não supêrior à agulha do vibrador. As camadas

a sêrem vibradas terão, preferêncialmente, espessura equivalente a % do comprimento da agulha.

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes o

diâmetro oa agulha (aproximadamente 1 5 vezes o raio de ação). E aconselhável a vibração por

períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos

distantes.

Será evitada a vibração próxima às fôrmas (menos de 100mm), no caso dê se utilizar

vibrador de imersão.

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posiçáo vertical, ou, se

impossível, com a inctinação máxima de 45", sendo retirada lentamente para evitar fôrmação de

buracos que se encheráo somente de pasta. Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha

atinja a camada subjacente para assegurar a ligaÇáo duas a duas.

Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (fôrmas,

réguas, entre outros).

M JUNTAS DE CONICRETAGEM

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em

qualquer caso, a junta então fôrmada dênomina-se fr.ia, se náo for possível retomar a

concretagem antes do início da pega do concreto já lançado.

Cuidar-se-á para quê as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As juntas

serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento.

Quando nâo houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas,

preferencialmentê, em posição normal ao êixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal posição

será assegurada através de fôrma de madêira, devidamente fixada.

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adênsamento, pois é
possível fazêr-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos fenos de armação
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concreto. evitando â fôrnlrào da nata de cimento na superfície, gue se verifica em

nedas.

Na ocorrência de iuntas e- laj-^s, a concretagê,.n deverá ser interrompida logo após a

face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas.

Antes da aplicação do concieto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos.

Antes de reiniciar o lançar-""ento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de

cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfÍcie da junta com a retirada de matêrial solto. Pode

ser retirada a nata superficial com a anlicação de jato de água sob forte pressão logo após o fim

da pega. Em outras situações, para se obter a aderência desejada entrê a camada remanescênte

e o concreto a ser lançado. é r'êcessário o jatearnento de abrasivos ou o apicoamento da

superfície da junta, com posterior iavegem. de modo a deixar aparente o agregado graúdo.

As juntas permitirão a perf§lta aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser

lançado, devendo, portanto, a s,rpeiií:ie das juntas ,-eceber tratamento com escova de aço.

jateamento de areia ou qualquer outro Drocesso que proporcione a fôrmação de redentes, ^
ranhuras ou saliências. Tal procêiiixe;rto será efetuado após o início de pega e quando a peça

apresentar resistência compatível t;cn c trabalho a ser executado.

Quando da retomada da ;oncretagem, a superfície da junta concretada anteriormente

será preparada efetuando-se a iinlpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou

quaisquer outros prejudiciais à adei"ência, e procedendo-se a saturação com jatos de água,

deixando a superfÍcie com aparência c'e "saturado superfície seca", conseguida com a remoção

do excesso de água superficial.

Especial cuidado será daric ao adensamento junto a "interface" êntre o concreto já

endurecido e o recém-lançado, a fiir ds se garantir â per.reita ligação das partes.

M CURA DO CONCRE'TC

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá

iniciar-se tão logo termine a pega. C ,rocesso de cura iniciado imediatamente após o fim da pega

continuará por periodo mínimo de 7 :ias.

Quando no processo de cura f:r utilizada uma camada permanentemente molhada de pó

de serragem, areia ou qualquer cutro material adequado. esta terá no mínimo 5,0cm de

espessura.

Quando for utilizado processc de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será

mantida entre 38 e 66'C, pelo Derício dê aproximadamente 72 horas.

. Admitem-se os seguinÍes tipos de cura:

. Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

. Cobertura com tecidos dê aniagem, mantidos saturados;

. Cobertura por camacias de senagem ou areia, mantidas saturadas;
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Lonas plásticas ou papéis betumados imperrneáveis, mantidos sobre superfícies

expostas, mas de cor clara, para evitar o âquecinênto do ccncreto e a subsequente

retração térmica;

Películas de cura quÍmica 0000 1

M LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água;

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de ácido

oxálico ou com tricloroetileno;

Manchas de tinta seráo removidas com uma solução de 1Oo/o (dez por cento) de ácido

fosfórico;

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) parte de

nitrato de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de pequenos cristais

de hiposulfito de sódio;

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas supeíícies,

será tomado com argamassa de cimênto, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência,

bem como coloração semelhante a do concreto circundante;

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas.

6. ALVENARIA DE VEDAçÂO

Os painéis de alvenaria do predio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas

dimensões nominais de 10x200x200 mm, classe 10 (rêsistência mínima à compressão na área

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-sê o uso de argamassa no traÇo1:2:8 (cimento : cal

hidratada : areia sem peneirar) com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, parede

com 10 cm de espessura (dêsconsiderando futuros revestimentos).
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5, IMPERMEABILIZAÇÃO - SERVIçOS PRELIMINARES

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concrêto

' quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o soio.

As superfícies a sêrem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e

desempenadas.

Deverão sêr aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) e

duas de cobertura, após a completa secagem da anterior.

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deveráo ser

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas

e/ou blocos em cada uma das faces laterais.
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00 locc cerâmico a ser ui.!;i2.1ü'ar Ceve:a possuir qualidade comprovada oela Certificaçáo

ê Qualidâdê - o "PSQ". uinã ce!'ificação da ANICER em parcêria com a ABNT e o

as Cidades do Gov'einc Êeci:"al

O bloco cerâmico a se!^u:il'zadc quanto à obtençáo de combustível para os fornos de

fabricação dos seus produtos, deve;'á c fcrnecedor ter uma mentalidade preventiva com relação

ao meio ambiente, dispondo de un s:s':erna de queima que se aproveita dos refugos de madeira e

de pó de serra das serrarias circunvizirt-.as evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas

para este fim.

A Contratada deverá obsêffar todo o Projetc Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a

fim de proceder à correta locação da alvenaria. bem como seus vãos e shafts.

Empregar-se-á blocos co'r,iii.ta amarrada, os quais devem ser previamentê umedectdos

(ou mesmo moihados), quando do íiiu gmprego.

Deverão ser observacjos icsos os procedimenios de controle de qualidade preconizados

na NBR 717111992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das .1
dimensões, e outras pertinentes).

Deverão ser observadas as sÊguintes recomenoações, relativas à locação.

Paredes internas ê exr.e: lzis sob vigas devei-áo ser posicionadas dividindo a sobra da

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados.

Caso o bloco aprêsente iargura igual ou inferior a da viga, nas paredês externas

alinhar pela face externa dâ viga.

Na alvenaria a ser leva,-r:sce sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), devê-se

reforçar o bloqueio à umidade a":tlente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa

com aditivo impermeabilizante nas rrâs É'rimeiras fiadas.

Para levantar a parede, uiiiiz2;-59-5, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas

horizontais; a elevação da alvenaiia rai-se-á preferencialmente. a partir de elêmentos estruturais

(pilares), ou qualquer outro elemerto !a edificação. l\,,esse caso, deve-se chapiscar o elemento

que ficará em contato com a alveneria.

Na fixação das paredes ao eiemento estrutural devem ser utilizados "ferros-cabelo" - os

quais podem ser barras dobradas êrl fôrma de "U", barras retas, em ambos os casos com

diâmetro de 5,0 mm, ou telas de âi.r Ealvanizado Ce malha quadrada 15x15 mm - posicionados

de duas em duas fiadas, a partir cia segunda.

Deve-se primar pela venicaliiade e pela hcrizontalidade dos painéis, utilizando-se guia

na execuçáo do sêrviço. As fiadãs ieveráo ser individualmente niveladas e aprumadas com a

utilização de nível de bolha e prurnc

O encunhamento deve sâ - Íeito com cuÍ;-'as de cirnento ou "argamassa expansiva"

própria para esse fim e, preferencia:mentê, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento das
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alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodação da estrutura 
",,",ií,lfl 

o

aparecimento de trincas. Para tanto. devê-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaiia e

o elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido após 15 dias cjas pa:edes

executadas.

00

7, VERGAS E CONTRA.VERGAS

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-'

8. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada.

Sêráo chapiscados paredes (internas ê externas) por todo o seu pé-direito (espaçamento

compreendido entre a laie de piso e a laje de teto subsequente) e lajes utilizadas em forros nos

pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura.

lnicialmente aplicar-se-á chapisco com ârgamassa preparada mecanicamente em

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies

bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adêsivo ou cola

concentrada para chapisco ao traço, nas quanridades indicadas pelo fabricante.

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros:

. A umidificação prévia da superficie a receber o chapisco, para que não haja absorção

da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a

resistência do chapisco;

. O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato;

. O recobrimênto total da superfÍcie em questáo.

9. REBOCO PAULISTA

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista,

com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : arêia média peneirada).
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(este último, evidentementê, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando da

ocorrência de vãos menores que 60 crn).

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vêzes a espessura da parede,

prevalecendo o maior. Quando os váos Íorem relativamente próximos e na mesma altura,

recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga

deverá ser calculada como viga.
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rgamassa devei"á ser pielaGda rnecanica;lente a fim de obter mistura homogênea e

dêsêjadas caracterist!Çes desse revestirnento: trabalhabiiidade, capacidade de

, capacidade de absci'çãc i? defônnaç5es restriÉo ao apareclmento de fissuras,

ia mecânica e durabiliCarl:

A aplicação na basê chap:-;a:a ser'á feita em chapadas com colhêr ou ciesempenadêirâ

dê madeira, até a espessura presc:iíâ. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio,

e cobrir todas as falhas. A finai, o ecebamento será Íeitc com esponja densa.

10. LASTRO CONTRAPISO

Após a execução das cintas e Slocos. e antes da execução dos pilares, paredes ou pi§os,

será executado o lastro de contraoi:{c, com impermeabiiizante e 8 (oito) centímetros de êspessura.

O lastro de contrapiso do ré::'so ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 350

kg de cimênto por m3 de concretc, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, no traço 1:12 -1
(SIKA 1 - ÁGUA); com resistência r."í-1i':1a a compressãc de 250 Kgflcm2.

Os lastros serão execui?ics somente Ceoois que o terreno estiver perfeitamente

nivelado, molhado, convenienterne:ie apiloado com maço de 30 kg ê que todas as canalizações

que devam passar sob o piso esiêjan cclocadas.

E imprescindível manter c c.ntrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrênte de ar,

por um período mínimo de 8 dias Da:s 1ue cure.

Todos os pisos terão deciividadê de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta externa,

para o perfeito escoamento de água.

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento

para os ralos.

A argamassa de regu:arização será sarrafeada e desempenada, a fim de proporciónar

um acabamento sem depressôes ou ondulações.

11. JUNTAS DE DTLATAçÃS

As juntas de dilataçãc câ estrutura quando necessária dêverâo ter mástique de

poliuretano.

Antes da aplicaçáo do seiânte é recomenciável utilizar um limitador de superfície para

flxar os tamanhos de aplicação io material seiante e economizar no uso do materiai de

preenchimento. Esse limitador devaiá ser flexível de prefer'ência para não influenciar na junta.

Limpeza da superfície:

A superfície dêvê ser limpa. sêca, isênta de ólêos, graxas ê outros contaminantes:

Caso existam imperfeições. como quebra de bordas, as mesmas deverão ser

recuperadas;

Colocar fita crepe nas e*ierr:icades da .iunta. 
l ô
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As juntas deverão possuir seções mínimas de C,5 x 1,ocrn ou até '1,0 x 1,ocrtr; d 001
Colocar um limitador de superficiê (com várias dimensões) para limitar a superfi

dimensões mínimas acima;

O limitador deverá entrar de fôrma justa no interior da junta;

Cortar a ponta do mástique conforme o tamanho da Junta;

Colocar o tubo numa pistola manual e aplicar numa posição de 45o em fôrma de

compressão;

O acabamento deverá ser alisado para tal acabamento deve ser utilizado espátula ou até

mesmo algum produto vegetal com amido, como pôr exemplo a batata, pois a mesma não adere

ao poliuretano, facilitando o acabamento;

12. ACABAMENTOSINTERNOS

12.1. REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTÊRNAS

12.1.1. BANHEIROS, SAN|TÁRIOS, COPA E DML.

O revestimento em placas cerâmicas 20x20cm,linha branco retificado, brilhante, junta de

ímm, espessura 8,2mm, assentadas com argamassa, cor branco, será aplicado nas paredes do

piso até forro, serão de primeira qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação

homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência

suficientes, totalmente isentos de qualquer impeúeição, de padronagem especificada em projeto,

com rejunte em epóxi em cor branca.

Na área de escovaçáo, em alguns lavatórios ê bancadas (ver detalhes) será utilizado três

fiadas do revestimento do mesmo revestimento cerâmico 21x20cm.

Após a execuçâo da alvenaria, efetua-se o tamponamênto dos orifícios existentes na

superfÍcie, especialmente os decorrentês da colocação de tijolos ou lajotas com os furos no

sentido da espessura da parede.

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno

das supêrficies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de

azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo.

O assentamento será procedido a seco, ccm emprego de argamassa de alta adesividade,

o que dispensa a opera$o de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho.

As juntas serão em material êpóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm.

Decorridos 72 ho?s do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será

efetuado com pasta de cimento branco e pó de márrnore no traço volumétrico de 1:4. A proporçáo

desse produto não poderá ser superior a 20o/o do volume de cimento.

ill !
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00002 I ndo necessário, cs coites e os furos cjas cerâmicas só poclerão ser feitos com

os próprio para essâ finaridade. não se adi'nit;ndo o processo manual

s cortês e furos deveião ser preenchicics com o mesmo material utilizado para o

mento

As cerâmicas deverão se:' assentadas com argamassa pronta.

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras êm alumínio em barras de 3

metros de comprimento, com í mrn dê espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, fôrma de

L, largura 12,7 mm.

12.2. P|SO CERÂM|CO

12.2,1, Em toda a eúttfiêação.

Utilizado em todos os amcientes o piso cerâmico acetinado retificado 30x30cm. PEI 5,

cor cinza claro, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, -
coeficiente de atrito dinâmico molliaCc menor que 0.4, antiderrapante, cor cinza claro e assentado

com argamassa colante.

Todas as juntas deverãc sê: em material epóxi. cor cinza, (com índice de absorção de

água inferior a 4o/o) estar perfeitarr. rente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão

exceder a 1,5 mm;

Para preparação da bâse. veriflcar se a base êstá curada há mais de 14 dias, limpa, seca

e plana e que tenham sido efetuacias tcdas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as

possíveis Íissuras, e, se necessár;o n;uelá-la.

Respeitar e tratar as juntas esti"uturais, devendo rejuntá-ias com materiais de elasticidade

permanente; realizar uma junta pel'imetral para evitar tensõês entre o pavimento e o rêvestimento;

e efetuar juntas de dilatação confor!'ne orojeto do responsável técnico;

Na aplicação, utilizar espaçadofes entre peças para manter seus alinhamentos;

Rejuntar após 72 hoas ccrn ur,r rejuntamento epóxi.

Dêixar as juntas êntre peÇês de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do

fabricante;

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu

assentamento;

A pavimentação será conveitientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro

processo, durante a construção:

Não será tolêrado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques

visÍvets de massa, com vêios capazes Ce compromêter seu aspecto, durabilidade e resistência ou

com quaisquer outros defeitos.

Deverão ser previstas jrntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas

seccionando-se toda ou parte da êspessura do substrato e preenchendo-se este espaço aberto

MEP " Arquitoturã ê Êle4.jsm€nto Ltda'EPP/ Pró§aúdê ' Profisslonâis Associados 
18

Ruâ Juiz de Fora. íC0 - Londrinâ/PR CaE: â§-062-680 Foneí Fax (43) 3328.02í8 - E-mail: carlos@pros.ude.árq'bÍ



MINISTÉRIO DA SAÚDE

com material elastomérico como selantê, que não deve preencher todo o espaço deixado pelo

seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de ênchimento que deve ser

colocado no fundo da junta 000
As juntas do revestimento deverão respeitar a posiçâo e abertura das juntas estrut

permitindo uma defôrmação iguar àquela prevista no projeto estrutural do edifício e indicao

projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também preenchidas Com

material elastomérico como selante com material de enchimento no fundo da junta.

CabeÉ a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade

especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim

caracterizar diferentes corês no piso

12.2.2. RODAPÉ CERÂMICO

Os rodapés seráo confeccionados com as placas cerâmicas descritas no item anterior,

observando-se os mesmos cuidados executivos, com altura de 10 cm (ver detalhe).

12.2.3. PINTURA

. Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica cor branco gelo

. Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica cor

Verde petróleo (ver detalhamento).

. Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica

Branco Neve (ver detalhamento).

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidadê; e

deverá sêr livre de solventes e odor, e sêr dê primeira linha.

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientêmente preparadas

para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o

levantamento dê pó durantê os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Receberão duas demãos, sendo que, cada demáo de tinta somente poderá ser aplicada

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte ê quatro) horas entre demãos sucessivas,

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauções especiais e proteçôes, tais como o uso de fitas adesivas de

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destrnadas à

pintura.

As tlntas aplicadas serão diluÍdas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico

19
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0 aredes inte!"nas se'âs êmassadas ccm massa acrílica, seladas com líquido

de superfíciês e pintacies.jon tinta látex acrílico com acabamento fosco

res descritas são slüeÉiivas, podendo ser alteradas a critério da instituição

nsável pela obra.

12.3. PROTEçÃO Oe CaNTOS E PAREDES

As arestas verticais de pafedes deverâo ser protegidas através cantoneira de sobrepor

abas iguais em PVC (25x25,20mm), cc!'cinza.

Os cantos externos de paredes com revestimento cerâmico receberão filete de alumínio

de êmbutir.

13. ACABAMENTOSEXTE"',ií

í3.1. PINTURA EXTERNÉ,,

As alvenarias externas da edificação serão em ointura tipo texturizado (ver elevaçôes)

Cores utilizadas:

o Verde: pintura área exiêma.(vêr perspecliva)

. Cinza: pintura área exte.na, (ver perspectiva)

. Branco Neve: pintu:'a áree externa,(vêr oerspectiva)
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A tinta utilizada deverá anieder a norma DIN 55649 cu outra norma de sustentabilidade; e

deverá ser livre de solventes e odcr.

As superfícies a pintar seráo cuidadosamenre lirnpas e convenientemente preparadas

para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminaçáo da poeira deverá ser completa, tomando-se precauçôes especiais contra o

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Receberão três demáos, sendo que. cada demão dê tinta somente poderá ser aplicada

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demáos sucessivas,

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauçôes especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à

pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha.

Obs: As cores descritâs são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da

instituição responsável pela obra.
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0t00?cz
Será utilizado nos estacicieii'lentos guia pié-rabncada de concreto. do tipo l: com 30 cm

, 100 cm de comprirnentr: ücr''i cantc supêi'ior arredoncJado e face externa ligeiramente

a

Poderão ser adquiridas de tá.5ricas de produtos pré-moldados, ou confeccioná-las em

canteiro com o uso de fôrmas paciroiizadas para tal: devêrá pors, consultar qual traço será o mais

recomendável, observar os processês dê adensamento e cura.

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sanafeamento e

alisamento da própria camada de c?ncreto, traço i:3:4 (cimento, areia grossa e pedra britada)

com Tcmde espessura.

Após nivelamento, desemoe;:ar e queimar.

Utilizar desmoldante em pó ?pós a queima ein toda a área a ser êstampada.

Obedecer a um intervalo oe 2r. iroras seÍn qualquer tráfego.

Lavagem com bomba de r::essão e após a retirada completa de todo material solto e

deixar secar.

Aplicar resina acrílica paÉ e?abamento finai.

Seráo executados em plac.is Cê concreto de FCK = 250 kgflcm2, com espessura de 5

centímetros.

As placas serão concretaias alternadamente e as juntas, a cada 1m, sêrão do tipo

"secas". As primêiras juntas dos pjs?s serão executadas com 10 cm de afastamento das paredes.

As juntas do piso têm de t'a;spassar a "ca;nada de alta resistência" e da argamassa de

regularização. E obrigatório colocaijunta no piso onCe existir junta no lastro de contrapiso.

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis quadrados ^
de dimensões de I metro x 1 metro. obedecendo a rnodulaçâo estrutural da edificaçáo.

Após a cura será iniciado,: p.ccesso de pclimento, iniciando com esmeril de grânula 24,

passando pela grânula 80, para o desengrosso, e Íinalizando com a grânula '120.

O último polimento será êreiuado com lixa número í20.

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor.

antiderrapante, por ocasião da entrsga provisória da obra.

MEP - Arquitêtura € Piãi:rjâflênto Ltda'EPP/ Pró-Saúde - PÍofissionâis Associados
Ruâ Juiz de FoÍâ. 1OO - LondrinalPF ai:á: €6.0G2-680 Fone/Fax i43) 3328-0218 - E-mail: êârlos@prosaudê ârq'br

22

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE _ PÊ,'Ni,O 'i

,I3.3. PISO CIMENTABO



UNIDADE BÁSICA DE SAUDE _ PADRÂO 1 I/INISTÉRIO DA SAÚDE

14. ESQUADRIAS
0000 25

14.,'. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS.

As portas deverão de espessura mínimâ de 35mm, encabeçadas com req

Íechamento em madeira maciça.

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de

defeitos, tais como rachaduras. nós, escoriações, empenamento, etc.

As folhas respeitarão o padráo comercial: 82, 112 e elc.

Toda madeira que for utilizada em qualquêr fasê da obra e no canteiro de obras deverá

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A

comprovação através de documenios ê nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização

juntamênte com a mediçáo.

Todas as poúas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) na

cor branca.

Portas com visores de vidro nos locais definidos em projeto arquitetônico deverão ter

acabamento adequado, com encaLreçamento, rebaixo e guarnição de madeira para a fixação dos

vidros laminados.

A feragem para as portas de abrir deveráo ser do tipo roseta, cromado.

Seráo todas êm acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura.

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latáo, para as portas pesadas

terão arruela intermediária de desgaste.

As ferragens deve:ão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas

ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes.

Deveráo ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens,

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientêmente robustas, de fôrma a suportarem

com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Todas as chaves deverão possuir numeraçáo ccrrespondente às portas e sêrem

fornecidas em duas vias.

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.

14.2. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS,

lndicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumÍnio anodizado natural ê
as portas de alumínio anodizado na cor natural, com locais, caractêrísticas, dimensões,
revestimentos indicados êm projeto e no quadro de esquadrias (janelas ê portas).

Normas. EB-1968/89 - caixirho oara êdificaçáo - janera (NBR-10821), MB-1226ra9.
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00 00 nelas, fachadas-cortina J r,lrzs extemas ea edificação - penetração de água (NBR-

1227189 - Janeias, far:raCas-cortina e portas extemas em edificaçác - resistência à

ento (NBR-6497).

alumínio purc será cia::Do H - metalúigicc - e obedecerá ao disposto na P-NB-

167/ABNT e na DIN-1712. Aterminoicgiâ será regida pela TB-S7/ABNT.

Os alumínios deverão se. a::r,dizados, na c:or Branca, de acordo com as normas da

ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização seiá classe A18 (processo de oxidação anódico

para proporcionar recobrimento de i.rilc pigmentado com espessura mínima de 18 micras), isento

de defêitos. No caso de cortês apás a anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não

poderão estar visíveis.

As ligas de alumínio - coirsi.;ei"ados cs requisrtos de aspecto decorativo, inércia química

ou resistência à corrosãc e resistê:rcia mecânica - serâo selecionadas em total conformidade Çom

os especificados nos projetos cie aiii:l3tura.

As serralherias de akimí::,r .iêrão confeccionadas com perfis fabricados com liga de â
alumínio que apresentem as seguirl:,:s características:

. - Limite de res:stência à t|açáo: 120 a 154 MPa

o - Limite de escoamentc: 63 a 1 19 MPa

. - Alongamento (50 mm): i?ç/o a 10o/o

o - Dureza (brineil) - 500l'i C. 48 a 68.

O acabamento das supefr:les dos perfis de alrmínio será caracterizado pelas definiçóes

dos projetos arquitetônicos e que se:am fabricadas :om iigas de alumínio que apresentern bom

aspecto dêcorativo, inércia química e resistência mecâlica.

A execução será esmeredâ. avitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas

peças e nos encontro dos montantes ,,,êrticais e horizontais. Terá vedação perfeita contra ventos e

chuvas sendo que se apresentarern iriaiquer vazamênto será imediatamente corrigido.

Os materiais a seiem eirp|egados devei'ão sêr dê boa qualidade. novos, limpos,

perfeitamente desempenados e ser:l r':-onhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com

acabamento superficial unrforme. isêr)to de riscos, mar-rchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos.

Os quadros serão peíliei::arÍ'ente esquadrradcs, tendo os ângulos soldados bem

esmerilhados ou timados, permanei:endo sem rebaibas ou saliências dê soldas. As esquadrias

não serão jamais forçadas nos ras!'-'s porventura Íoia de esquadro, ou de escassas dimensôes'

Haverá especial cuidado para que a::, armações nâc sofrai'n distorções quando aparafusedas aos

chumbadores.

,qs barrâs e os pe.rfis serã:r axtrudados recessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as

roidanas, fechos, recothedores, ?sc!u'as cje vedaçãc. guarnições de EPDM, comandos, alças e
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demais acessórios deverão ser de primeira qualidade propcrcionando funcionamentó crsc,

) 7.suave e silencioso ao conjunto po. longo tempo.

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levan

medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadri

ê locais indicados, observando prumo ê

funcionamento.

nÍvel dâs mesmas, bem como pelo se ríeitc

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão têr embalagem de proteção em papêl

crepe, serão transportadas e estocadas com sanafos de madeira entre as peças e manuseadas

com o maior cuidado, uma vez que náo serão aceitas esquadrias com arranhões, vestigios dê

pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteçáo só será efetuada no momento

da colocaçáo da esquadria.

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deveráo

possuir trincos para fechamento interno.

Os guichês de alumínio terão trinco borboleta niquelado cromado.

As janelas projetantes terão fecho haste de comando pro.ietante - HAS em alumínio

compÍimento 40cm.

As portas de alumínio terão o seguinte conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço

esp.=1,25, cromada, cilindro C400, chave tipo 2F.

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 1 1706 e NBR 7199.

15. SOLEIRAS/RODAPES/PINGADEIRAS

As soleiras e pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e impermeabilizado, com

espessura mínima de 2cm, nas dimensôes exatas dos vãos.

Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que êstiver especificado o piso do

ambiente (ver detalhes);A altura será 1ocm.

í5. BANCADAS, LAVATORIO E CUBAS EM INOX.

As bancadas deverão ser em Aço lnox 304/20 ou 18, enchimento em concreto aramado

leve (s/ brita), solda de argônio, testeira de 15cm, acabamento liso; conforme dimensôes no

projeto.

As cubas da cozinha e das utilidades também deverão ser em aço inox e com a mesma

especificaÇão do inox das bancadas. As dimensôes devem ser conferidas nos detalhamentos de
bancadas.

MEP . Arquitâtura e Plangjamentc L&a-EPPI Prosaúd€ - p.ofissionais Assoêiados
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LOUçAS, METATS E ACã;.B,,3RrO§.

o regulável de 1" para /2" bii.c'.s

ifão simples para pias e cubas

Válvula de escoamento cromada conr ladrão

Válvula de descarga cromada. ' 'i,'2'

Tubo de ligaçáo para bacia, cromâdo

Acabamento para válvulas de Ces;argas em metai cromado,

Tubo de ligação cromado flexír,al

Tomeira de parede para uso gerai ccm arejador

Tomeira de parede (nas cubas). ecabamênto cromadc, bica alta

Tomeira de mesa (nos lavatór;cr). ccm fechamento automático com temporizador, cromada

Bana de apoio rêta em aço inc:r,dável tipo AlSl 304. diâmetro de 38 mm, comprimentos: 40cm.

60cm e 80cm.

Bana de apoio em 'L", em acc i:oxidável tipc AIS! 304, diâ.-:rretro dê 38 mm, comprimênto:

70x70cm.

Tomeiras do tipo presmatic, cr.i:irao-a, sem peças de plástico, com arejador.

APARELHOS E ACESSOi",IgS SANITÁRIOS

Seguir o projeto hidráulicc e detalhes do projeto arquitetônico

Lavatório pequeno 46x35crn coli círluna suspensa. ccr branco.

Tanoue de louça branca, car,Ícs a.''edondados. ccm estrias profundas; 535mm de largura e

51omm de comprimento. colunâ si;spensa.

Bacia sanitária convencionai. ri=44cm, cor brancc gelo, incluindo vedações, conexões de

entrada e demais acessórios cronados

Chuveiro eiétrico, tensão 220\:. potência 5.400W, Íabricados em termoplástico resistente,

Sifão para lavatórios de coluna $uspensa:

Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a pressão

de serviços projetada, conforrne lnCrcação dos projêtos.

As válvulas de retenção sêrão iritêiramente de bronze ou de ferro fundido, com vedação de

metal contra metal, tipo vertical 3u iorizontal. Tipo com flanges, de ferro, vedação de borracha

ou bronze.

Dispênsador de papel higiênicc e-r: iolo, cor b;'an.o.

Dispensador para papêi toaihâ err: r:iiástico ABS,

Saboneteira spray em plástico r'ES,

Par de parafusos de 7123 x 2.1)/f: para bacias.
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':'Anel de vedação para bacias sanitárias

Assento para banho articulado em aço inox aisi 304,7Cx45cm, com base em chapa

(espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabáo.

rí I I

19. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS.

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliêstireno (OS), resistente a

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar

amarêlamentos.

20. COBERTURA

20.1. TELHA CERÂMICA

As telhas deverão ser cerâmicas, tipo francesa, com inclinação de 30% e seguir a NBR

8038 que determina a especificações técnicas e fixação da têlha cerâmica tipo francesa, conforme

dêtalhamento do projeto.

20.2. Calhas:

Os contra-rufos e calhas seráo em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura,

com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de manutenção. Deverão

possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial.

Deverão atender a NBR 10844.

Condições Gerais:

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de

qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro quê atenda as normas da ABNT, no

que couber.

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras

deveráo obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T - NR-18 - SECÇÃO 18.18 - (SERVIÇOS

EM TELHADOS).

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirals, vãos livres, recobrimentos laterais,

longitudinais, fixaçôes, uso de rufos, contra-rufos e dêmais acessórios conforme recomendaçôes

do fabricante.

Deverão ser obedecidas as indicaçóes do íabricante no que diz respeito aos cuidados a

serem tomados durante o manuseio, transporte cjas peças até sua colocação, sentido dê

montagêm, corte de cantos, íuração, fixação. vão livre máximo, etc.
27
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clinação da coberture .'3!.eiá ser obtida at)"avés da posição correta dos seus apoios e

rnaçao

Náo será permitido o uso c::r ÍJ2 cu mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo puder ser

C rto com 01 (uma)

Toda a fixação Ce pingâiê;.âs. calhas e ruÍos na alvenaria deverá ser feita com a

utilização de bucha de nylon, paraf,:scs zincados - cal.reça paneia e arruela lisa zincada.

Serão obedecidas rigoros:=e.itê as prescrições do fabricante no que diz a respeito a

cuidados quanto aos cortes, inclinaçÕes, beirais, vãos iivres, recobrimento laterais, longitudinais,

Íiiaçõês, uso de rufos, contra-rufos e Cei"nais acessórios.

São consideradas partes dc itsm dê cobertura. elementos de fixação, apoios, suporte de

abas, tirantes de contraventamer.tc, afastadores, tra.,,as, peças complementares, cumeeiras,

tenninâis de abas planas. rufcs '-:"rpões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando

necessários.

21, VIDR.O TEMPERADO

Nas esquadrias especlr'cãdas a utilizacão de vid!"o temperado. empregar vidro

ternperado, incolor e nos tamanhos € :ecortes indicados em projeto.

As chapas serão inspêcicnadas no i^eceb;mento quanto à presença de bolhas.

Íissurações, manchas, riscos, em!'e..ar''rentos e defeitos de corte, ê Serão rejeitadas quando da

oconência de qualquer desses CeÍ3ircs: poderá ser escolhido o adequado acabamento das

bordas (corte limpo. filetaCo, lapid3ce redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-sê-á variaçãc

dimensional de, no máximo 3,0 mm rara maior ou para menor.

Deverão, ainda, ser instaiaics nos respectivcs caixiihos observando-se a folga entre a

chapa de vidro e a parte interna. a q.;e' Ceve ser aproxlr-;radamente 6,0 a 8,0 mm pa!'a cada lado.

22. LIMPEZA DE OBRA

Limpeza geral final de piso::. Êaredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas

extemas, inclusive jardins.

Para a limpeza deverá se' usada dê modo geral água e sabão neutro: o uso de

detergentês, solventes e removedc.es químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não

CAUSAT PISO TÁTIL

Na calçada êxterna (ve!' Cêtêlhe) deverá ser utilizado piso em placa de concreto tátil

3ox30cm, alerta, cor terracota (vermêiho), conformê NBR/ABNT 9050.

23. ELEMENTOVAZADO(C9EOGO)

Elemento vazado (cobogó) oe c;:nento bruto, 39x39x'1ocrn,

MÉP - Arquiteture ê Piãrejãrnento Ltda-EFP/ Pró'Saúde - Proils§ionais À§sociados
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0 100

Bloco cerâmico
va2âdo - cobogÓ

24. HABITE.SE E "AS BUILT"

Ao final dos serviços, a instituiçáo responsável pela obra deverá requerer .iunto a

prefeitura do referido Município, Habite-se junto ao lss. a cND - certidáo Negativa de Débitos e

os demais docurnentos necessários pa!'a a regularização cia obra'

Antesdaentregadefinitivadaobra,deveráserSolicitadoorespectivo.asbuilt,,,sendo

que a sua elaboraçáo deverá obedecer ao seguinte roteiro:

1o)representaçâosobreasplantasdosdiversosprojetos,denotandocomoosserviços

resultaram após a sua execuçáo; (As retificaçóes dos projetos deveráo ser feitas sobre cópias dos

originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data.).

20) O ,,as built" consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduçÕes

havidas durante a construção, e ciljos procedimentos tenham sido dê acordo com o previsto pêlas

Disposições Gerais deste Memorial.

Deverá ser:

/ fornecido "as built" de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, telefone,

iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros);
/ testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalaçôes;
/ revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou substituiçáo, se

necessário;
/ providenciada a carta de "Habite-sê"/Alvara de Funcionamento e os demais certificados das

Concessionárias locais;

25, AMBIENTES DO PROJETO

Térreo - Nível 0,00
SETOR DE CONSULTA AREA (rn2)

Sala de RecêpÇão e Espera )1 P,Á

Sanitário PCD Masc
Sanitário PCD Fem 2,55
Consultório lndiferênciado/ Acolhimento
Sala de lnalação Coletiva 6,47
Consultório Odontológico 20,47

55

9,1 0

MEP - A.quitêtu.a e Planêiamonto Ltda-EPP/ Pró§aúdê - Protissionais Associados
Rua Juiz dê Fora, 100 - LondrindPR CEP: 86.062-680 Fone/ Fâx (43) 3328.0216 - E.mail: caíos@prcsáude.arq.br

2

29

t

Ír

t I
t

ü

I



UNIDADE BÁSICA DE SAUDE _ ?,A,';,i i- 'I N,IINISTERIO DA SATJDE

tsanheirc PCD

0 Sala de Obseiva ão, il,ccedi'nentc,' Ccieta
Sala de Atividacies i,:ietivas/ Á,CS

Sala de Vacinas
Sala de Curat:vor;
Sanitáric PCD

Consultório c/ Sanit. ê,nexo
Consultório I nciiferencjado/ Acolhimento
ES em/ DiSDêrS o de Medicamentos

SERVI OS
Sala De Esteril. E GLra-da oe Mat. Est

Sala de Adnninisi. E §eiênciâ
Abri o de Resídu.'..rs a cntaminado

10
5

ô

3
2

clÀ

1E

2C
1C

9,1 0
01r

9,80

14

5.04

4,54

OC

I

àUTOR DC I)RO'JETC:
CARLOS MARCHESI

AFQUTTETO - CAU PR: A 32542-9
MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda.-EPP

Expurgo
Almoxarifado ,on
Banhêiro/ Vêst. Fir:ciL)nário Fem
Copa

Abrigo de Resídu:e Recicláveis
Abrigo de Resíouos Comum
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ANEXO I
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